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Uo  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  fà- 
ber  aos  que  efte  Alvará  virem  :   Que  feft- 
do-Me  prefentes  em  Confulta  do  Cohfe* 
lho  Ultramarino  os  damnos  i  e  prejuízos  , 
que  refuftão  ao  Eftado,  da  liberdade  illi- 
mitada  ,  que  fe  tem  arrogado  os  Proprie- 
tários de  terras  de  pouca  coníideração  nos 
Meus  Domínios  Ultramarinos,  demandar 
conftruir  nelles  Engenhos  de  fazer  aííiicar  ,  não  obflante 
eftar  já  difpofto  na  Provisão  de  três  de  Novembro  àé  mil 
feiscentos  oitenta  e  hum  a  diftancia  que  deve   haver  de 
hum  a  outro  Engenho  pelos  motivos  indicados  na  dita 
Provisão :  Sou  férvido  excitallá ,  para  que  tenha  fua  intei- 
ra, e  cumprida  execução  em  todo  o  Eftado  doBrazil^  fem 
embargo    do  que  pofteriormente    fe  ordenou   na  Carta 
Regia  de  féis  de  Novembro  de  mil  feiscentos  oitenta  e 
quatro  ,  de  que  abufi vãmente  fe  tem  fervido  muitos  dos 
ditos  Proprietários  para  infringir  o  erfeito  da  mencionada 
Provisão.  E  para  que  fe  não  torne  a  alterar  huma  tao  utií 
Providencia :  Hei  por  bem  Ordenar,  quesdaqui  em diahtie 
fe  não  conftrua  de  novo  Engenho  algum  no  dito  Eftado 
do  Efrazil  ,  fem  preceder  licença  do  Governador  da  Ca- 
pitania, em  cujo  deftriclo  fé  quizer  conftruir  o  Engenho, 
o  qual  a  não  concederá  fem  ouvir  os  Confinantes ,  ê  fem 
as  prévias  informações,  e  exames,  que  qualifiquem  o  bom 
direito  de  cada  hum  daquelles,  que  a  pedir  :    E  Mando 
outroíim  ,  que  todo  o  Engenho,   que  fe  conftruir,  e  le- 
vantar de  novo  contra  a  forma  eftabejeeida  neftâ  Minha 
Paternal  Providencia  ,  fej a  demolido  em  qualquer  eftado 
em  que  eftiver  T  logo  que  for  denunciada  a  fua  clandeftir 
na  edificação* 

E  efte  fe  cumprirá  tao_  inteírâinente  como  nelle  fe 
contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum.  Pelo  que :  Man- 
do á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ;  Regedor  da  Cafa 
da  Supplicação;  Gonfelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e 
do  Ultramar  ;,  Meza  da  Gónfcíencia  ê  Ordens  •  Senado 
da  Camará;  Vice-Rei  do  Eftado  do  .Brazil;  Governado- 
res, e  Capitães  Generaes  dos  Meus  Domínios  Ultramar!- 
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nos,  e  mais  'Peíloasya  quem  o  conhecimento  deite  Meu 
Alvará  pertencer  ,  que  o  cumprao,  e  guardem,  e  façao 
inviolavelmente  cumprir  ,  e  guardar,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida ,  embargo  \  ou  interpretação  alguma,  qual- 
quer que  feja;  e  nãôobftantes  quaefquer  Leis ,  Regimen- 
tos, ou  Ordens  em  contrario,  porque  todas,  e  todos  Hei 
por  derogados,  como  fe  de  todos ,  e  cada  hum  delles  fi- 
zefle  efpecial ,  e  expreíTa  menção ,  fem  embargo  das  Or- 
denações em  contrario,  que  também  derogo  para  efte  ef« 
feito  fomente ,  ficando  alias  fempre  em  feu  vigor.  E  Man- 
do ao  Doutor  Jofé  Alberto  Leitão  do  Meu  Confelho ,  e 
Chanceller  Mor  deites  Reinos  ,  e  Senhorios  o  faça  pu- 
blicar na  Chancellaria ,  e  delle  fe  enviarão  cópias  aosTri- 
bunaes,  Miniftros,  e  Peífoas  que  o  devem  executar,  e  fe 
regiílará  nos  Livros  do  Defembargo  do  Paço  ,  nos  do 
Coníelho  Ultramarino ,  nos  da  Cala  da  Supplicaçao ,  nos 
das  Relações  do  Porto ,  Bahia ,  e  Rio  de  janeiro ,  e  nas 
mais  partes  onde  femelhantes  fe  coíhjmao  regiftar  ,'  lati-» 
^çando-fé  efte  próprio  na  Torre  do  Tombo.  Dado  em 
Lisboa  a  treze  %de  Maio  de  mil  oitocentos  e  dous. 
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A  Lvará  ,  pelo  qual  VoJJa  Alteza  Real,  exarando  a 
.,/jLfua  Regia  Provisão  de  três  de  Novembro  de  mil 
feiscent os  oitenta  e-bum,  Ha  por  bem  Ordenar  >  que  daqui 
em  diante  fendo  conftrua  de  novo  Engenho  algum  dê  fazer 
ajjucar  noEJlado  do  Br azil ,  fem  preceder  licença^ dos  Go- 
vernadores das  refpéclivas  Capitanias :  Ordenando  outro- 
fim  que  todo  o  Engenho ,  que  fe  confiruir  ,  e  levantar  de 
novo  contra  a  fórmú  efi abelectd a  nefte  mefmo  Alvará  >,  fe-* 
ja  demolido   em  qualquer  efi a  doym  qme^lver  ,  logo  que 
for  denunciada  a  fita  clandeftinà  edificarão  +  tudo  M  for- 
ma acima  declarada. 

Pará  Voífa  Alteza  Real  ver. 

Por 


Por  imtaedíâta  Refolução  de  Sua  Alteza  Reai  de 
vinte  e  nove  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  hum,  em 
Confulta  do  Confelho  Ultramarino  de  vinte  e  hum  de 
Agoíto  do  dito  anno* 

Barão  de  Mofamedes,  Jofé  Telles  da  Silva, 

O  Secretario  Francifco  de  Borja  Garção  Stockler 
o  fez  eícrever, 

Regíftado  a  foi.  271.  verf.  do  Livro  50  deOfficios 
deita  Secretaria  do  Confelho  Ultramarino,  Lisboa  4  de 
Junho  de  1802. 

Francifco  de  Borja  Garção  Stockler. 

Jofè  Alberto  Leitão. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mór  dft 
Corte  e  Reino.  Lisboa  10  de  Junho  de  180a. 

Jeronymo  Jofê  Corrêa  de  Moura. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  37.  Lisboa  10  de  Junho  de  1802,, 

Manoel  António  Pereira  da  Silva* 
Mattheus  Rodrigues  Vianna  o  fez, 


Na  Regia  Officina  Typografica* 
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